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Director, responsâ,vel:, ,

JOÍNVILLb, 2 de Fevereiro: de 1'927ANNO IV " ,

, "

AURrNO, SOAR,E�: ,','

,==============�-=" ��

I
l SILVA ��RDIM Jor.

Director substituto: ,I,

,

Serviço telegr.aphico' da Agencia.Arrie­
ricana e ,corre5pol)dentes;,e.specl�es,:

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E Of,fléiNAS - RUA CON:SELHEIRO MAfRA N:
TELEPHONE: Redacção e Gerenciá N. 228, CAIXA POSTAL N. 88,

. --'-- II, Numero avulso �
,

, '"
"

atrazado'
'200 rs.

300 rs,

--

I
II

t.
'.

I f' ,r 'I "m :/"

-

,

'

'" '1,1 "
" -�, '

, ,

Síqueíras Campos .ás portas do Triangulo Mineiro
A Yugo-Slavia; confinúa . mobilizando' as suas tropas

";o:.

MED!DAS, DE, SANIDADE 'QUE

DEVENI SER'
,

POSTAS
, EM PRATICA �,

i

�,
té.

ro ,

me,
, raçt
phaL'

o dr. '

E COM, f. � -

A

f ,RIO, 31 (A
.nlstro Victor
'CEU hoje á sei

Completamente
do a audiencia
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A r-:OTICIA
,

L'AMOUR SUPREME
I

Ths B.ooth Steamship
fi

Co. Inl. i �igarros «Paraiso» I
. . .

(Servzç.o mensal de N_ova YOt'�) Deram-nos hontem o prazer I
(Espeeitümente paro. A Noticia) O vapor <Dunrobin» sahido de suas 'visitas os snrs. Carlos IC'est aujourd'hui que j'ai senti ! de Nova York_ aos 2 de janei- do Nacimento e Ignacio Silva.

L'amour superbe de ma mie. TO deve chegar u'este porto Este ultimo nos foi apresenta-IVraisemblablement sans menti, cerca de 20 de Fevereiro. do pelo primeiro. O snr. Igna-
Pour tourjours et á fin de ma vie. Traz! 650_ toneladas de carga cio Silva é um activo' repre­

lnformaçoes com o Agente sentante da firma João Gomes'
R, o. N. Addison & Cia. de S. Paulo. I

.

São Francisco do Sul Offertou-nos varios maços
dos já afamados cigarros «Pa­

----------- raiso,» que por certo terão,'_

nesta praçâ, bom acolhimento

A d
�

t entre os fumantes.

gra eClman O viftt��:decemos a gentileza das

A todos os parentes e ami- =-- _

j gos a infausta noticia do íalleci­
mento a 28 d. c. do nosso que­
rido esposo, pae e sogro

RUDOLfO fRANCKE
na idade de 69 annos e 7 dias,

o depois de uma longa e grave
enfermidade. professorasPenhorados agradecemos a to-] RUA CONSELHEIRO MAfRA 43
'dos os visinhos e amigos que J '

enviaram condolencias e coroas I� .

e acompanharam' os re$�os mor-j" DRS. •
taes. do pranteado fallecido .. E� !. Marinho Lobo •
particular os nossos agradecI-I. •
mentos ao snr. H. Müller por I.

- e -

•seu auxilio assim como ao

sr.,. Leonel Costa •Pastor Müller pelas palavras con-

.• ADVOGADOS �fortadoras. .

1 l'
A família enlutada n. ..

Et celle que je l'ai aimée,
Etait-elle la premiere lueur.
C'est a lui que mon coeur radimée,
Devrait être acharmé de sa douce bonheur.

!

Lorsque je me souviens de sa belle figure!
]'imagine que je suis au Paradis,
C'est la seule unique et je jure;
Que d'aprés elle tout estfnaidit.

.

Son non egual á la vierge !
De sa blancheur rien de diUerent.
Elle brille comme un auberge,
C'est donc Marie par consequent.

Combien est doux ce nom charmant!
Oh! que je suis heureux de l'entendre.
11 ressucite les morts vivants
Et me donne le courage á ne rien craindre.

Elle ades yeux incomparables,
Noirs purs rieurs et dou�)
De sa bouche Iralche sort un rire admirable
Que je le trouve três cher de plus que les bijoux.

Vallões - Janeiro de 1927

ALBERT NOHRA BARfD
I"

�.� Vende-se ou
. especialisado em Beríim

troca-se Consultório - Rua BIu-
.,.

. .rnenau, ao fado da casa "de
Vendll.so uma nova e bóa casa saude <Helenestift» das 1 OUI) ü no logar denominado , ,

Piedade linha São Francisco
I
as 12 e das 3 as 4.

Porto União, defronte a explo- Telephone 190
ração de petroleo, ou troca-se I Residencia : 'Rua 15 de No-

':

a m�sn:a por um bom auto- vembro, 79 (antiga residenciacaminhão.
d K') (

,
--

Informações em Piedade com O sr. arser so em -casos

1 [osé f'lemming urgentes) Telephone 54.
, Nos domingos não dá con-

sultas, a não- ser em casos i

urgentes, em sua residencia
....................

Situado no ponto Principal para Com- • G 'b· t O t
. •

mercio nesta praça, VENDE-SE uma. a 1 ne e en ano •casa nova e grande, com existencia de Á - de -

A
Negocio, tendo comodidade para mo- T WERN R A "
radia; annexo um armazem, deposito • E NEUM NN •para cereaes, Oualpão para tropeiros, ... Rua Santa Catharina n. 71 •com oito lotes urbanos, nos fundos \

'f
uma chacara, bom potreiro e terreno Â

p
.

Ih •de Planta, com boas e abundantes I ossue as ms ores e

,, _ _ __ aá"" _ ..;. � aguas, p�ntoNMag!lifico para a pessoa I mais modernas .+« '
'

I
que deseja egoclar. ",' t II

-

! S I & CY Casa de VJ::NJ?E-SE também uma �a�a situ�- .À.
ms a açoes ...

; e eme �a· � . da em frente, a praça da Igreja, POSI- " .

--

'W.9 • Fazendaê, Ferragens, -

ção propria, tanto pa�l moradia, .como • Consultas :�das 8 ás 12 ho- •
. _ LOUÇAS, OALÇADOS,. para qualque: .r�mo oe com�ercl? • ras e das 14 ás 19 horas.•Av�mda Paula Pereira

Ohapéos Armarinho & Para tratar dirigir-se ao propnetano sr.
$ '

- Esquina 11 d-e Novembro - ,

I
JERONYMO PADILHA, -

OURO V E�DE. .Seccos e Molhadcs sa���at�h�i�a.Bonito. E. f. S. R. G'I I'!LABnE't':;1:;;'g����;;It:m,,1 Vendas por ameados e'l varejo
"

. ACUBI'tO' alumnos -I'
Restaurante U U U

=
.

-.- -<C.-.' , Rua Princeza IzabeI n. 21

I ÔOMPRAM E VENDEM
.

Diariamente comidas quentes

I
'

=- QUALQUER GENERO DO PAIZ '0 II
- para. -

e frias, gallinhas, peixe etc.

�__w_w.o_w..w..v....,...ww_.. '"'www••w..u.w... '"'wv......_..� E�cripturação.Mercantil -' Gor- Aosd�O�����:a�1���sca-
respondenma B Galculos ChOi)PS a qualquer . hora

Gommerciaes, I
.

Proprietario:,
CURSO COMPLETO . I Francisco Müller
(em conjuncto) Rs. 300$000 I'

.

, (individual) Rs. 500$000
--»«-- ,..II- �

Vf ..

• Advogacia •
• O

. •
• Dr. Arthur Costa •
• acceita o paírocinio de cau- •
• sas nesta comarca e encar- •
• rega-se de quaesquer .

as- t'À. sumptos judiciaes' ou ad-
•I ministrafivos no.
A IInformações com V RIO DE JANEIRO 'f

IErnesto Mendel FlIho �1I>-••••••••�I>.41�

NOVAS REMESSAS NA

Loja das Novidades
RUA PRUDENTE DE MORAES

105 anno � de existencia no Brasil

«O LEADER»
Procurem a LOJA DAS NOVIDADES de Antonio Domit

-------.o�-------

Fazendas, Armarinho, etc. - Deposito do afamado

Calçado "'C L A R 1<"
,

Compra e vende Madeiras, Herya-Matte e Géneros do Paiz
RUA PRUDE�TE DE MORAES, 26 - Teleph. 11

P O R T O UNI A O Estado de S. Catharina - Brasil

���oo��,gg��><""'"'1ii3E

I Pnstnla3m�ignas pela cabeça, pescoço e nariz.
'

� JÁ ERA TRATADA COM POUCO CASO'
; -------��-------

Diz D. Alzira S, de Si­
,�. queira, Pelotas, Av. 20 de

iii' Setembro 187, Rio Grande
. ;...::'. do Sul:. «Envio-vos tyl�u.s

:.�I'
.

agradecImentos pela tehcl-
.

ii dade que estou gosando.
� depois que u.sei o «GALE-

�.
� NOGAL». Tmha a cabeça'"

cheialde pustulas malignas,
que principiavam a alastrar-se pelo pesco�o, ore!,}Ias, �
queixo e o nariz, não me .deix�ndo um s� momento
de repouso, além da �umllhaçao que s?ffna, vendo o

pouco caso com que Já �ra tratada, ate por pessoas
de minha familia. Desantmada, por que ha 2 annos

.

�' vivia soffrendo as maiores torturas, quando uma .pes- 111)

� soa caritativa me acon�elhou o «GALENOGAL», e no

fim do terceiro vidro, estava radicalmente bôa. Gra-

ças ao «GALENOGAL», agora tenho saude e �ou feliz.»
(firma reconhecida)

O «GALENOGAL» foi O unic.o classificado na

Grande Ex)'osição Internal(lional do Centenario, no Rio
de Janeiro, como - PREPARADO �CIENTlfICO -

onde recebeu o mais ele'Jado premIo - DIPLOMA
DE HONRA, - distincções essas que nenhum outro

depurativo conseguiu. H
Encontra-se em florianopolis, na "Pharmacia Ely- �

seu'" em Curityba na "Drogaria Suissa" e nas mais
imp�rtantes pharmaci'as de Santa Catharina e Paraná.'

Apr. D. N. S. P. - n. 211.-1/10/917 I 18 Ap.
�����������a�:mJ�

. 1 --------

C· dustrias Matarrazo do Paraná' e
H. Douat & Ia., da polvorà marca «Elephante'"

JOINYILLE - Rua do Principe Nr. 8.
da S. 'A. factory. Powdcr de,

Exportadores de Herva Matte Pernambnco,
Seccos e Molhados por Banqueiros da sociedade' de

atqcado seguros sobre a vida «A EQUI-
_ Depositarios da farinha de TATIVA» dos E. U, do Brasil»,

trigo das acreditadas marcas Endereço telegraphico «DOURO» Co-

«Lili» e «Claudia» da S. A, In- digos: A B C 5a. ed: e Ribeiro _

,

LECCIONAM
a língua allemã, cpnversação

I segundo o celebre methodo
«Berlitz-

Francisca e Rosa Lauer

Dr. N. Bachmann
Cirurgia e moles tias de senhoras

oAttenção

Garanto que o alumno, ao ter­
minar o curso, estará apto
para assumir qualquer
serviço de escriptorio .

Encarrego-me de
EXAMES PERICIAES,

BALANÇOS e

ESCRIPTAS AVULSAS

"8&* .......

Aos senhores passageiros da
linha s. Francisco
---------�---------

o melhor ponto de almoço é· no novo

restaurant em Rio Vermelho, bem
. ao lado da estação.

\, Casinha de primeira ordem.

Asseio e promptidão.
Querendo almoçar descansadamente, sem.

medo de perder o trem,

-não conrun�am o restaurant:
RCA BEM PERTO DA PLATAFORMA

ESTAÇA'O DE RIO VERMELHO.

•

Serviço de passageiros, com navios rápidos, entre
.

Allemanha, Brasil e Rio da prata.

Partidas de São Francisco do Sul
dos navios de classe intermediaria e 3a. classe

(com camarote)
, '1

Koln� Werra, Wese -� Madrid
.

.'

para Buenos Aires: via Rio Gran�e e Montevi�eo:·
Vapor «Weser» li de fevereiro 1927.

- «Madrid» 27 de Março'1

" «Werra» 19 de Abril
" «Weser» 17 de Maio
" «Madrid» 14 de Junho
" <�Werral> 19 de Julho

para Bremen-: via_ Sanms, Rio, Bahia, �anta Cruz de Tenerile,
Lisboa, Vigo, La Caruna � Bremen:

Vapor «Weser»
" «Madrid»
" «Werra»
" «Weser»
" «Madrid»
" «Werra»

13 de Março de
17 de April
8 de Maio
5 de Junho
3 de Julho
7 de Agosto

1927

Os navios "SIERRA", que conduzem } a. e. 3a.

classe, partem de Santos para a Europa em:

Vapor <Sierra Morena». . 7 de Novembro
,,' <Sierra Ventana> . 1 da Dezembro
., «Sierra Córdoba» . 2 de Janeiro de 1927

O vapor'''MADRID» não tocará neste porto no dia
26 de Dezembro, porque súas acommodações se

acham todas tomadas por «touristes- �rgehtinos em

viagem para Bremen. '

O mesmo paquete em sua passagem no dia 17 de
AbriLdo proximo anno, não receberá neste porto,
para os da Europa, passageiros na classe intermediaria

Para passagens e demais informações sobre viagens,
dirigarn-se aos agentes

.

'.(
. )

-

Hoopcke. & Cia.
SÃO FRANOISOO DO SUL E BLUMENAU

;
,

[
i '
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Serviço regular e rapido entre Europa, Rio de

Janeiro, Santos, São, Francisco do Sul, Montevidéo
-- e Buenos Aires -

'I Proximas sahidas de São' Francisco do Sul para
Montevidéo e Buenos Aires: (

PAR� O SUL: nos dias 1, 11, 21 e 31 de cada: Vapor WUTTEMBERG 31 de Janeiro » '1927

mez, escalando nos portos de Itajahy, Florianopoli, Imbi- i » BADEN 7 de Março »»

tuba, Rio Grande e Pelotas, recebendo cargas tambem

pa-l':'
BAYERN 4 de Abril >>>

ra Porto Alegre, cuja baldeação é feita pela Companhia. »WURTTEMBERG 9 de Maio > '>

,

I
» BADEN 30 de Maio » �

PARA O NORTE: nos dias 4, !4 e 24 de. cada >. BAYERN 4 de Julho " »

rnez, escalando,' nos portos de Paranagua, Santos,' RIO de
Proxi hid d S t ( 1 di

.

t de d
Janeiro, I1héos, Bahia, Aracajú e Penedo, com ligeira esc- - roX_lmas sa II .as e an os com

. Ia. I1!als a�. e o

la em São Sebastião.
RIO de Janeiro) para Hamburgo, via LIsboa e Viga:

, .. 'Vapor WURTTEMBERG 21 de Fevereiro " "

vice versa. Alem dos portos acima mencionados, recebem cargas » BADEN 28 de Março » "

VAPORES MOVIDOS A OLEO COMBUSTIVEL �ara os demais pc:rtos do n?rte ate Pará, cuja baldeação I » BAYERN 25 de Abril »."

O uso do oleo combustivel offerece a maior limpeza para
e e��ctuada no RIO de Janeiro para vapores desta Com- i » WURTTEMBERG 1 de ju.tho ,

� "

. . .
pan Ia.

,
I ... EADEN 25 de Junho »"

o con�ez e _em consequencia dlss� os passa�elros SEG ROS _ A' C
.

S LI ·d S II » BAYERN 1 d A to » »

nao serao molestados pelo DO do carvao .

U ompan�ta de egu�os oy u e gos o

.
.

_ ,

.

'. . Americano, mantem nesta agencia uma carteira para se ef-!
,

Proxlmas �ahldas ?e S�O fRA.NCISCO DO SUL via Santos, RIO fectuar os seguros das cargas embarcadas nos vapo-I Os vapores acima mencionados com installações 1110-

de Janeiro Bahia. Lisboa V!fYO Boulozne s/Mo e Rotterdam . d
_.' .

. �' para' HAMBURGO: re� desta
.
Companhia, seguro que. se effect�a no P!O-, emas '! de."confo�o, _sao reconstrm:d.os especialmente para

,

'

pno conhecimento de embarque. Para outras informações a classe. Umca e dispõem de magnificos camarotes de 2 e

Vapor MONTE SARMIENTO -- 28 de Fevereiro 1927 com o agente em São Francisco -- ANTONIO PEDRO 4 camas, Sala de :&:efeição, Sala de Fumar, Salão de Se-

"
MONTE OUVIA

.

- 10 de Abril "DE OLIVEIRA. I nhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.
.

" MONT� SAR ViIENTO - 8 de Maio "N. 'B. Para evitar mallogro de embarques, prevenimos ao Para passagens e mais informações com os 'agentes
MONTL aLIVIA - 19 de Junho S Cd" I t da vi

.

h id d d B in C
A �. T I" ," nr. arrega ores, prmcipa men e os __ a vism a CI a e e asttto orrea u / rupoe

PROXIMAS SAHlf AS DE SÃO fRANCI�O DO SUt, VIA Joinville, que esta agencia só acceitará conhecimentos de, Caixa Postal n. 29 .: Ender. tel.: cBasilio:»

RIO GRANDE E MONTEVIDEO PARA BUENOS AIRES: cargas até ás 1: horas �a vespera da sahida dos vapores, São Francisco do Sul.

Vapor MONTE SARMIENTO - 9 de fevereiro de 1927 O AGENJE. I' Correspondentes em joinville: Affonso Lepper Bt Cia.
,

'" MONTE aLIVIA "

- 22 de Março "

.

"
MONTE SARMIENTO - 20 de ABRIL "

1I1IDII•••::lIlIll I'IlIiIlIIliClUlDllllfIllIIII••••III__•
"

MONTE OUVIA - 1 de JUNHO » [�.�]I�.��� [�.!�
• S. . G .'.Os vapores' «Monte» eão novos e navios rapidos, cons- _. ,

truidos especialmente para a terceira classe, e, dispõe de es­

paçosos e bem ventilados camarotes com agua quente e fria

em cada camarote, de vastas salas de jantar, de conversação,
de escrever, bibliotheca, barbearias, etc.

Tempo de viagem de S. Francisco para Hamburgo 20 dias.

Gompanhwa Harnburgueza Sul'
Americana

Hamburg· Südamerikanischa· TIampfschifffahrts . Gesellschatf

Serviço /egu­
lar e rapido en

tre Hamburgo,

La Coruna, Ba­

hia, Rio de [a
neiro, Santos,

São Francisco,

Rio Grande,

Montevideo e

"Buenos Ayres,

Informações detalhadas, plantas do vapor e bilhetes de

passagem fornecem os Agentes: , _
_

-Basilio Corrêa & Truppel
Caixa Postal n. 29 - Eríd, tel.: «Basilio»

São Francisco do Sul
•

Correspondentes em joinville: AfFONSO LEPPER & Cia

o MELHOR REFRIGERANTE
SEM ALGOOL·

DELICIOSA OAZOSA DE

Cervejaria Gatharinense 1'41
1·1

d)] I
������r:4�r;j���I��������rJ���
B Umão MercantIl Brasllmra S. A. � �

� Moinho de Trigo "Joinvil!e" �
� End. teleg.: "SILOS" - Caixa Postal I 10 �
� EXIJAM, AS NOSSAS AE�AMADAS MAR,CAS: �

� GrUZ8IrO, Surpreza e Boavlsta·�
� Que são incontestavelmente' as melhores I . B
�����������I�����������rJ ��

Fabrica de palhões e êlÍnavegetal
=='.-M. P o R TO -:- Jaragua' do Sul ==

.

Palhões para garrafas systema moderno, e clina
vegetal, vendemos em grande escala.

TRANSPORTE DE �ARGA PARA QUAL
QUER PARTE o

DO ESTADO-
" Transporte de carga em caminhão para qualquer parte

do Estado e despachos, encarrega-se
WAlTliER jANSEN - Jaraguá do Sul

�UMPANHIA N. ue NAVEGA�ÃO
�OSTEIRA

,

Hamburg-Arnerika-Linie

'I
II

I
I
•

Granue . e vant�osa viagem ue I
"Excursão" e "Estuuos" , I

•

Preço por passagem de ida e volta, inclusive estadia .•
I!ill de dezeseis dias na AlIemanha, percorrendo as cida- III des de Hamburgo, Berlim, Dresden, Muenchen, Hei-

ilillll delberg, FranWort A/M, Ruedesheim, Bingen, Koblenz,
Godesberg, Bonn, Koel, Essen, etc.

II Rs. 2:500$000
II No preço acima estão incluidas todas as despezas de l1li

i 'transporte, hotei:_ gorg;�ta:_aos porteiros, etc. I
g Para mais informações dirijam-se aos agentes:. 81

:: BASILIO CORRÊA & TRUPPEL li
. i Caixa

PO��i� ;tAN?IS_�ªdD�l��{
"BASILIO"

II - Correspondentes em Joinville � II
li AFFONSO LEPPER'& CfA, 1'11

r I
.m�.m=g���au�mm�m�mam��gB.���g.�m•••mm.....1

m�m�Rm�mm�m��m.E��a�a··�"'''1
HOTELMArpTANA e!

"
- DE - =

MARCOS IVJA1TANA I

I
O mais central desta cidade com vista para o mar. Dispõe •
de bôas accomodações para os srs. viajantes e exmas. familias. iTendo todos os compartimentos iJljlminados a luz electrica.
Dispondo de pessoal habil para o serviço. - Asseio e promptidão. I'

=

I SÃO FRANCISCO -. Estado de Santa Catharina I
���.����aD••��BmB���m��D�mm�m=•••B�g�.....�

tral- üeutschesH::l
I
I

S. CATHARINA ��

Serviço de passageiros e cargas com va-

pores para o sul e norte do paiz.

lmbituba
Estauo ue Santa Gatharina

---801---

ulmbitub

iRHARDT MITTAO

.

a oastants afama�a

/ teln

O'

Deliciosas praias de hnhos
. ,

COSINHA DE PRT,MEIRA ORDEM
,

Magnifico Hotel
\

PropI'isdade de LAGE IRMÃOS
.

Infomaçõs8 na Agencia. da Companhia Costeira

em São Francisco

Oxilio Sichero & Ciá .
1

DA VICTORIA - PARANA'

Exportadores em grande escalr
de HERVA MATTE para o exterior

" ENGENHOS PROPRIOS
Compra qualquer quantidade de «Herva-Matte

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quarta-feira, .

2 de f�vereiro de 1927
,,'�.

":"!:mm---rm lia*" "
•

2lH ,&4'''* i., ""�'i_i. 4t f&"-

A NOnCl4
-= '.,�

6

CAMBIO

:',

SIM"p'LE"'n� It'a.:,'tâS· v'id�s uteis á-f8m�li�: e á patria\ A'.·. PEDIDO·S.,

.

, p.e;tar·lhe-a na consclencla.

I·
.

Py situação enconornica e' financeira,
.'

-.A·P··.. R'··"ti'CI'.!:· n,. ·A-· "0'....(1 ��l�O���;i�,fso��tiC: ��v�Ufl{fo�í��i��e� ��.it>--

�'I � ti de .�suá falta de �apacidade 'para o D f deí
-

.

lj exercício do governo do' paiz, pois e eu eu-se "para nao
não 'creio que s. exa, demasiado se rnQ"rrer �e está. preso!

.

. " ,.., '.
.

":,. preocupasse, !=om a desforra, essa vin-
.

. '�'. . .-.. ga1iça' Sem razão de existir.
.

.

_.--��---
.

.'.� . .

. .

\ Errou o sr. dr. Arthur Bernardes, Soly'a epigrap he acima. IiA campanha :iQ.iciad�
..
pela impren.sa: I qutlr.:. c�nlo homem particular, quer .

no
· do parz .contra a pessoa e o govel'po como' derigente dos destinos 'de sua «jornal. de [cinville>. de 24 del,
do sr, <i�.. A�thu(· Be:r!1�rdes; pOS.S\}}I1�' patria. Errou, e seu erro foi .rnons- janeiro do. corrente arulo,· um

.

· d:o sua finalidade
.. ,deflTIlda � eviden- rruoso, Perante o paiz não podemos artigo no qual se narra a lucta

ctar ao povo brasileiro a personalida- dízel-o patrióta, ARte a sociedàde, re- sangrenta': de Gervásio Bento dede! ou,. como diz? .sr, Assis Chateau- velado "seu caracter, não passará dum .

bnal:d, o «caso C.llnlCO» que fO;l.·o ex;· homem de sentimentos 'mesquinhos. Souza com Valentino Costa, por
presidente, e m�ls, demonstrar, anali- Sua .. exa. regressou do Catíete cer- motivo de

..

Bento dever a 'falen-· sand?, � que' foi o. gov@r?o, passado cada da sevéra opinião publica que tino a quantia que se negara a
. -:: nao e,., .no. entanto, alheia', de certá não podendo difinir o seu governo,. .

. .
. �'d'

.

· dos.e de "rIspIdez. ., . .' taxou-o de «insensato». .

. pa�ar, ar:", a vice ver,,�, ISSO eu Super Cóllossal do Progrnmma' Serrador. 8 actos lindos e deslumbrantes.

Não.'preten�en.do.· defender _aqui �o Absolvido') p.aiz do- «regimern nê-: CreIO, pOIS que !JervaSIO!. Bento, BREVE::- Vício 'e Belleza Completa. hoje O seu h:!rceiró'
�x .. chefe �o Exec�.Ü�o. da naçao, POI,S !?;xo:", projectou-se a- ,:_ampanha jorna- quanto parece, e um homem de'. film de orande successo que vem de alcancar innumeros triumphos em anno: de .existe,neia "0 iriteresantea tanto nao', i1?e ll1,duzem. meus .set\h- listica contra sua g�stao. governam��- bem, como a polícia investigan- Curit ba S. P;ulo e Rio.:UMÀ· MARAVILHA !.

> ••
"

•• ' menino .fd. son Luiz, filhinho do'mentes. patno�lcos que. de maneira -al- tal, e emprehendeu-se ,- caso rain- dr> b rn t 'o tã Ia' d
y 1 ' .

, .

.

gum.a poderei subordm�r' a.?s. ,!'il,ells irlQ/talvez urf.co _ o estudo psycholo-
v e e_s a gU,lCs,ao, aa e ver - nos�o amigo snr. José "Oomes .

sentimentos de COmpa.1X�O, s.en.tn1!-'ter- g.icÓid,e
sua personalidade, .Essàcam- que a razao esta ao lado deste

O .m····o.m'en,.·to'· re'.·V.O)UCIOo·\·na· r·.leto
jardim, digno fiscal de imposto'

tos esses, natl!caes evolúntaries, IIr�ll� panhaé dura para s. exa., nao o eXI- senhor; agora quanto a Valen- de comsulTlO.
· t�-me a apreciar de r�lance o quatnt- me 'da a'naJise minuciosa, dos epithe- tim Costa nã.o· posso d'izer o

.

Aos paes, nossos cumprimen_'mo passado, ·bem "ássim, a campanha t0S ;fispidos: : .'

h d'
.

t
encet.ada pelo jornàlismo brasileir.o. .·Dos·qúato,rze pres�del1tes'que'ja en- mesmo, po�s que a. OIS annos os. .

, ...

f�l,.:.quando ._?pres·entada a _' cha-pa trà�'am no. Cattete, um só 'não ouviu passados fiZ arr�nd�l!,ent� d? i
---

...

-'----.",.��I!> \

p,res)denclal emp �?22,. pelo �l1tao yre- com p maIOr pouco caso de s. exa., meu .ter�eFlo de Rlbelra,o Flguel-I Mais uin mani,festo d'o g.ove·rnador di" Mat'to' '.
A ephemeride. dé hoje �s-'

sldente SI. dI. �pJta_clO Pessoa, (e
.

era .sem_'·a.ugmentos de ?efe�a, a condem- ra, dtstqcto de Jaragua., ao snr.
n '"

. slgn�la a datq_ natalicia da shha'
eu nessa epoca .moço de ,escola) ,ÇOI1' naçao de seus consldadaos. Valentim Costa sob as.' condi Grosso -ao� óOVO. d.e Cuyaba' I Marf,Ia ,�le ... Oliveira. '.' resI'den_t'e'�rario á éla, cujo çarididato ao Cattet� } E;' poderil!- s eXa. defender-se? E' _ .' .,' .

-

. I'. .

era o stl�. ?r. Arthur Bernardes. : provavel que nãp. O silencio lhe é çocs delle mqrar e.m mmha casa,. '. - ..,
" .'

.

','
. nes.a c, ade. FelICIdades:

_/ Pouqrllsslmo cOJ:lh�c!a eU .da VIda talvez 'mais propicio que a falfl. E' O que, \porem, não consta nÇl ';'Ao povo cuyabarw ----:- Os lzar dessa circumstanéia,' os '" .....,
pubhca.,dq.qu�le ca,ndldato, nesse t.�m- quem acreditaria elfl suas pala:-Ta?? contracto 'do arrendamento., revoltosos" am.eaçam as cir-lrebeldes soffrerarri grairdes biü- . FesteJ�"'''''')amanhã; Q seu an-
po presIdente do Estad(), çle Mlllas Nem mesmo aquelles que lhe hlpote- Sei " d

.'

b' d
. cumvizirrhanras da 'nossa ca

I
xas em rudes e denodados ata illversano natalicio fI

·

Geraes. \.
::'. "''- "::." '.' .' cavám .«incon·dicional» apoio. Ninguem'

S meze;:, epols a an onou
·t 1

.

ié.
'

.

- .'
'.

.

.

�
- nta Dan 'B d' '.

; a' gen.I \

Travada a
. cairlpanha. ellO'l.tçJra.l. apoz o defende mas no entanto ele volta- o· ·terreno, e passados r;nais seis PI a •

,c ques, qw'�. �ustentaram. esses' d ',! a . � eJo, ornamento
o de.batido· «caso daS' cada:$»y à,. anti- rá ao sce�ario politico da 'nação, pela mezes, vóltou em' companhia de E' mister. que todos se 'man-, nossos dImmutos nucleos de a nossa sOCIedade. '.

.

.

J?ath!a ..

do povo � ?as classes m:madas 'mão do' snr. dr. Anton�9 Carlos. seu pae, . justamente como o tenl�am serenos, 'attentos. e 1 forçá ali mantidos como medi:- .

a,candldatura. offJcjal� tI'an�pat.eela atr�-' .·Não medjo s. exa. as consequcncias drama é' eSl'ripto no referid:o promptós para o embate ini- da de simples prevenção, \
Faz anhOS amanhã o meni-

ves o l)urdo murmuno' ·que:..,!'a· doml" de seu .reto.rno�,... I no Carl flh d Dnando a.s.massas. Sua exa:;"rlãÓ'igno-
.

O paiz clama contra s. exa, Da opi- artigo. cial caso se venha a vetifiCar. Nessas localidades, entretan- o�,.l o O r. Arthl1r
rava esse facto, corlf.0�m�· .d:e.1110�IS�ra- nião publica não se apagarão breve Porem;\ eu que os conheço O governo mais uma,.vez teaf-I to, os revoltosos puderam des.1 Fosta" advogado em I1O::5S0

.. " ram suas represahas. A deslstenc.la Im�. os seus actos.. bem - ú pae e . o filho ,- ha firma sua' integral confiança

I
de logo e mais decisavamente oro.,

punha-se-Ihe; o q�e:. ;l1ão creio' vie.sse A senatoria' pelo' Estado de, Minas .

d 2
.

d
.

Tt
'

h b
.

.

t
conffcmar <:0 venJlctum» G 'I) pentos Ge(aes ser-lhe-a o· preÇO do� seu go-

mals·e annos, irei em . bleve nas prOVI enp�s :UI I aFes'9,ue cc:m ecer a ravura e ': III re-I A data d
..

h- .,.'
.. f(anceses. vemo.,

com um requerimento. em Jui,zo adoptou e contmua a. prat�car pIdez do· povo qu� habIta este, l' '.
e a�a.n a aS::-lgna-'

Vencido o preito começou sU!l:.ex�; _ Que o digam. os nove an,nos em que mostrar a 'esses senhores. o que ,eJll bem da defesa. des·ta Clda-I Estado" o heroísmo de sua for-
a tO :nmv�r�ano: n�talicio da

a v�:ncer os seus opostos,. sem ramaiS s. exa. terá qlJe enfrentar a opinião ria realidade são e qual'o bom' de,. assim como sua completa' ça n�ili tár.
o JS�s��.Xd�la Rosf,:, �rlha. do sr,

· vaclllar.·
_," .';. .' .

. l' çóntraria,. não' só do povo como até juizo que delles 'se faz. .' c(úteza qe que todos· o..s rida.- Sejamos consequentemente, d'·' asa,. IscaI estadual
A exh�1t0�ao .�o.s a!1lmc>s la sentida' de seus camaradas da Casa para onde . no Istncto de Bana I

no qllatnenlO t:pltaclO, cresceu. 'COlTI' .vae ingressar. SEVERIANO DA NATIVIDADE dãos validos estarão" prornri- destemidos, tenhamos 'confian� na ..

. o'dsel1ttime�o de r�.pú.tsa ao 'nOv,o. riW
.

M. CARVALHO Jaragilá, 29 _ i _ 1827 tps para repellir
_ eSi><l: �nvas�o ça em- nossa energút jámais Faz annos depois' deSI 'enl�' e .

:,:senca eou-se, ên,t,e à� ['é:
, ., pela comprehensao mhda dos desmentida,: sustentemo,g com nhã o J'ove

.

E
'. B�ma-presa las eXercidas por eHe.; 'S1(a exa. .

seus deveres para com a ter- vigor o fogo das nossas me-I d ,P;1 .' rvmo mder
não tentou .captar a simpathia dó povo Ag'rade"cu t

'

.
O conímerclü desta p

e .d.as classes. armaqas, afastou-a aip.da , E d
.

Ç,
b. .

•

I.me." O ra em que vivem e para com tralhadoras e dos 'I'lOSSOS fUZIS, '.

.
. raça.

mais.
.

..' m e I eza.
.

a'honra 'e@.dignidc:de·dal,fa-teridosemprenamente,oamor Completa h.oJ·em' . . .

0p «sitío» foi sel11'pçe o ·_seu escudo.
.
Venlío pOr. meio deste apresen- milia cuyabana, patrimonio" de

I
á terra enj que vivemos,' 'ás, ve.rsario nataIÍe iO�lS um Z@.Ilm-

era f�c��traz da caQa:: a .l;nascara· .l:he

de" uma '1 'tar os' meus prnfundos agradeoi- ine.�timavel, valor, digno dos no.s�a� familias .e �s 'nOssas rias dos Santos
o sr.

t a�a-
.

A Ii10rdaça
\
com q\1e sellou a Im-

.

C as�e mentos ao Srir. medoAntonio Haf- maiores sacrificios. '.
I tradiçaes d� herOismo que e�· 13 B C.

' sargen o o

prensa,. valeu-lhe o. desapoio, ja por ..
"

!p' ,.. ner, !pelos seus inGansaveis servi- Convêm, ·entretanto, que: creveu pagmas ,de rara belle-,
.

si e.st�ril, do jornalismo brasileiro. .' ços prest'ados dia e noite, mesmo pam sempre, se,.,desfaça .a ver-I sa na· historia ·heroica do Péiii:�' V'Era esse ó primeiro attentado á li- Os §'chauffe·urs". em crise sabendo que s6mente podia alli- são .de .que os rebeldes. seJ'am Desprezando, po.ttanto, taes
. 1,aJ·a.ntas·berdade da opiniao· publica. o

Somente a imprensa subornada lhe
.'

. viar os 'sQffrÍ<men'tos do meu fal- indestructiveis. Bem diversa é boatos, que se cophadlzem A . '.
'.

prorligalisava «aFranhado� apoio. '. /
,

Urna das' classes desfav.ored- leci.do f;·Sposo, a realidade. Embora com um com a rea:Iidade dos factos aci- �ha-se n�sta CIdade vindo de
'. E� todos os 'P?utos do territor�o-re- .das. da: sorte e que está presen- Vya. Antonie francke. grupo' ai'nda numeroso"que� to- ma referidos e conscientes dos Cuntyb!l"o Jovem Carlos Luhm

, ��bt����o�d�n::;��ec:d�av�:r�l��i� o�' tem�nte at�avessand'o., um� crise 10inviHe, 29-1-27. . -davia; não· excede a pouco nossos brios, do nosso deste- lor. act1V� e inteligente represe"-
oqiós que� se defini�n? eI!? torno do dolorosa, e sem dUVida nenhu- .

.

màis 'de um milhar, conclue-se mOl� e 'intrepidez, está o go- t�nte: da Impo�tante firma com-

me�mo palo. O preSidente" 'mostrava-
.

ma, a dos :«chauffeurs», ' Mobiliz'lm-se \forfl!ls vugo-slav'!ls' c.iar.ameI}te e�tarem hoje m�i7 verno bem certo qu:e cada um mer�Jal C�rlos Luhm, daquella
s.� Impotente para suff�car., ilS' re�el-., Nós n'ão somos absolutamen.. .

. lU. yU J, U, tlssImo redU7.1do�· em relaçao saiba cumprir 'rigorosamente CapItal, un!c� representante das

��:�'fó������ �qu:,:xil��s����'rir!��: te, �os que se r�bella11il _cóntra
.

na previsão �o possivois 'allilU' ',' ao grande numero que já 'pos- seus deveres, nesta delicada a�amadas (lOtas «Bay�u para tin-
vimentos rebeldes� Será possive{?� O os ltJ?POStos, entretanto nao po-

'. . ,

-

suiram .ha alguns annQS atrás, �rnergencia, elevando o alto glr. '. "-
certo é que as ílrisões sUccediajnc'se, ,demos nos conformar com os 'dos aggre'sSI'vas' .

"

,'qUandO desarvoraram', em. re- nome de Matto Grosso, como '., Regressou ante-hontemas iniustiç�� re,Petiam:se, e. os degre- seus. exaggeros. Uma das clas�
..

'
,:. generadores e iniciaram suas expressão indelevel de uma na serrana. o

.
da �o�

dos as reglOes mhospJtas da Clevel'an- :'0:",'. d .
. M RIO, 1. (A NotICIa) - Infor- hostilidades contia as insti- gloria commum . . "nqsso gerente vIa-

dia não negarão jamais o adio' inso- S�S, n:al� onera a� em nosso u- ,. . .' Jante soro AntOnIO B d 01'
.'

freavel do ex-presidente.' mClplO e a dos: «cl1auffeursll, q�e mam de Vienna: - Noticiam de tuições, ordem, a discipHna' Na defesa da Patna querida
'
... e Ivelra.

Os dinheiros publicas desapar.eç.i,am sem ter quem a defenda, está pa- Ból1gr;;ldo que todos os officiaes soCial e o principio da autori- e das causas que se d�cidet;n:· Re'gresou hontem do' no'rte do
.

sem q�e o povo} ,conhecêsse' 0. seu ganpo: ao'Ji$co os olhos.da caJ:a. de reserva receberam' ordem de dáde s'em o qual é itnpossi- pela' sorte dar <;trJ?1as, Jamars Estado e zona serrana o nosso

T��:o�e:�� óe�f����do ���fIq��c�:a:v� A;dmitti�do a. �:ypothese ,de prompt.idão pata. uma estação de vel � progrésso e a unidade' edsquleç<;t-most aBdIVIsa do gran- C?llega snr. Heitor T. da Silveira
,pela phase, dos '.«favores,» e o escôa- um motonsta adqUIrIr um for�eco exercICIOS de dOIS mezes. nacioriaes. e a mIr,:n e arraso: dIrector da «A Verdade»' e do
mento de· seus fundos se faZia rapido .. à' prestações e tet que, pagar .

Diz-se que.o. verdadeiro moti- . Com a diminuição' evidente (J Bras�l esper.a que. cada um «Almanack' dI' "1I
.

A� �ont�s fabuló.sas succediani-se',no_s 44$0'00' por caixa de gazolirfa, vO· dessa mobilização é, o temor do numero de revoIte>sos tam-' cumvra seu dever. S1.tstental'. o fo"
. e omvl e."

Mmlstenos. �s.,som"!.as avultadlSSl- 12$000 o galão de oléo pagãr que,tem a'Yugo-Slavia de uma bem dirdnuiu,seu poder COJll-
giJ que a vict(!fia' é cen,ta» ..

mas que eXipnmlam,. flao apavoravam' .' .' '. . penetr
-

't I' Alb··
.'. M()Ra'OS EM COMB "1'E EM

o !!ovemo.'
.: , . de Impostos a.nnuaes,· mUnICIpal açao ,I a lana na ama e batente suas .armas ,e trmm- ,::, J

•

•
�"1.

.

Os casos "�xquisitos), fizeram sua 180$000 e estadual 150$000, af0- da. sua anpf.oximação· com a l1un- ções. Dahi esta, eterna' ·.fuga MATTO GROSSO .

, J' A
.. '

N
\.

.

estreia. .... •... . ia �l'i5 multas e os concertos será gpa: qs b�lg�renses .su?peltam em que viveIQ, não offerecen- ,No ultüho combate travado ,088 ngnsto obraga
.Um, o 013'I.S audaclOso e avilt.a!lte! pos'sivel a esta gente mant�r-se que hajam mtngas ternvels entre do e evit;;mdo combates, ape- em San.gradouro (Presidente' Rep"'n'ivament f II 'd' . .

fOI o da ReVista do Supremo· Tnbu-· '.'. .

' .

It I'·
.

M fI)
. .' ...... e a eceu omm,

nal] quand,o pretendiam os explora- Jazendo por dIa somente de cm- o seu palz e a a Ia.'
", nas invadindo logares .em que

d u��1ll10t' �JrecFeram 0psebgl�n- 'go passado,.na cidade de S: Fran-
dôres do erario publico,. desfechar o ',co, a 'oito corridas, cobrando .cada .

' I contam certos com a aI ta de dO- eMnentte aa orça
N ut II�a çisco, o srir. José Augusto No.

g.olpe de misericordi� nó Thesollro Na- corrida á razão de 3$000? Será No'meac'a-o " defesa ou com elementos de Be l� tal � '\ floskso, e es ao brega, conhecido tebellião. .

.'

ClOna}. .
.

.

-
.

ossivel? .

'

resistencia bem inferiores aos rac \. e vevu S -y, o sargen- O extinct·o :

� .ISS0 porque? CreIO q.ue devido a.p. .. .

.

I' , I
.. . Guthembergue Alves Ferreira. .' , gue era mUito e?·

faCIlidade com que o 'presidente dis- .E$tes ,dados que aCIma regls-' RIO 2· (A .!\l ttdà) ,.:__ O Mi: que poss:uem. Q�em assiin pr�- .

� .
tlmado, pertencIa a uma das. maIS

tribüia os dinheÍl:Qs da' nação, procla- trámos são verdadeiros' e não· ' . o
Ice.de, quem pratIca tantos cn- e aVl"ar praças. .

dest.i.nctas famílias de S. C a-
m.andp margem á ambição· dos .impa- podem ser de maneira: alguma �strto dara�nd� ":omeou .o s�. 'I mes e atrocidade's, por todos

, N o·mea·"co"".es
' tharma.

.

tnotas, aprove.itadores!;ia situação. C ntestados
. _tis avo . on er" para. escrJ- sabidos não se deve conside- Era casado e del'x:a n'umerososOs emprestlmos effe.(ltu�dós no' go- _o .

, .
. vao da segunda CoIlectona fe-,·

,. ."

vemo de S. eXica. redundaram em pro- Agora sera tambem passIveI. d 1 d B
.' rar forte e heroIco. '.

.." filhos; âIg�ns dos quaes' . ainda
veitp de. «eleitos», em' prejuizó da manter-se na praça uni carro de

era �. lumena!1. .

I E' veciso., portanto que as- Segundo sabemos foram no- peql:lenos.
.

na6°�ambio falsamel1lte sustentado e l2u4X$00'OPOarpao,:a�el'ar .tfe�lN·aãOb.rl}ta de Joinvi,n.fl ... bosn.·O�ará ,o' Ministro '��fu r�;-C.·te���o.r�' ,�� ..a.r��?i��� rneados hoje·para·a.s novas va-
.

Em loinville, onde o snr. No-
mesmo elevado, sem. base que o m'dn-, ..

'

'. r. I _

"'1 gas' da Agencia. do Correio' des- brega �ontava innumeras relaçõe$
tivess�e, osdllou 'e por fim r�svalou á E necessano que nos �compa- 'da 'Marl'ub·a·? des, .nao . nos Impres;nonan?,O ta Cidade os jovens Fausto Bap- de amIzade, foi muito sentida II

"pouco ma�s de seis dinheiros, reser- deçamos.. da sorte desta. gente, ,I

I
com boatos e constas em di?- tisia, Gilberto Navarro Lins 'e Ar- sua morte.

van�o ao paiz duros dias de miseria�. POis que, com franqueza, muitos Procedente do Rio de Janeir.o· parídàde com a verdadeira si- I:1:1ldo Machado.' A família enluctada, apresenta-AI.oda em seu; $overno, o,, Brasd 'dos «cháuffeurs". não 'estão' em chegará. dentro de' po.ucos dias tuação e que devem ser re- .

mos a" t'd' dalhelOu-se da poslçao de destaque qu� '. _

'

, .
.

11'd
_

,

.

Eu.,doro Baptista' lencl'ass. gossas sen, as. con O·

mantinha como membro do Instituto condJ(�oes de pagar taes Impos� a S. Francisco o scout . Bahia pé 1 OS, porque nao passam. .

de Genebra. Esse facto se "não foi um tos, e que molheremos suas con- que conduz 'a seu bordo S. E'x:cia. de informaçê'íes ..m�alevolas, ei- Sabemos ter sido nomeado I
erro ,irremediavd e desastrôso2 foi des- dicções de v.ida, ou então tere- sr. almirante Pinto da Luz, que vadas de suspeIçao.

.

.
. para

\
a S. Paulo Rio. Çlrande, o I -.--------....;----

Ins�roso. N9�sa rep�esentaç�o .Ia se
mos 'que ver desapparecer o já vem .fazer,' inspecção aos" p·ortos·· Tç:mto em Calonia Sa,grado nosso amigo sr. Eudoro Baptista. I. CHOPS «OURO»faz,la necessana, e qUl/ndp nao affec-

.

.' P dtasse directamente o interesse da na- ,elevado numero de aut<?ffi,ovels dQ Sul. S. Ex:cia. se ojestina a Coração como· em. resi ente

I d CerveJ'aria Catharinens:2..
ção" affectaria o de continente sul- que estacionam em nossa praça. Florianopólis e segundo sabe-·IMurtinho, realizámos estrate- «CHOPPS OURO»:

.

.a

am�rican.? t d
.

"

, E' tJieciso, senhores, um pou- mos fará um estagio em �·.I g�ca r,etirada,. �nicamente ?e- . da Cervejaria 'Catharinense I E' o melhor..
.

as n"o pre en o oc�upar as pre- cochinho de commiseFação para Francisco visitando em segUI-I vIdo. a. s.upenondade numenca
c!Os�s columnas d,este Jornal com a

'

b r, . 1'1..j f t danalise dos actos ao Jilassado g'ove:mo, com esta no re classe. . da Joinville. . ;)
.

_
. ,nO lllImIgo en ren a o por pe-

mesmo' porque tento simplesmente Esta noticia ainda carece de'l qllenos destacamentos que nes-'
marecial-p, sem aprofundar-me nas suas. confirmação... I ses logares tirrhamos mas, àpe-

:�;€J,��������:�l!��f�i;�:: BaiIB'.� fantasía'
.

··!·'m'.. aI·O··I' nOVl·�\a�[I des,le fla-r-n-av'··'a··1".terror impewll no Brasil, de tal ma- --4'-.--.,----- U U u lJ
· neira, que hoje, elle distante, medró-, .

.
'

samente, receiôso, ensa{a o povo o le- Terá lugar sabbado proximo, ',' R O'Y A L'vantamento da cabeça e da vóz, ha O grande baile a fantas1ª .que a
..

muito c:urvadas no despotismo d'um distinta Sociedade Recreati'va da 'f

.'

',' •.

'

presidente. Este afastar� de si todas Mocídade levará a effeito. nos am- O LANÇA PE�FU.ME' CHIC QUE JÁ CONQUISTOU O.
as simpathias sinceras e incondidonaes ,

apegando-se aos interessados, aos que pIos salões da Liga de Sociedades. \. PRIMEIRO LUGAR NO RIO. E. S. PAULO
o exploravam visando o bem estar Em torno desse acontecimen-

A t Geral Paraná Santa Cathadna
peswaf e nã'o o da collectividade, e que to' social t.1a grande animação. gen e

por essa rasão. talvez, mais culpados E' O segundo grito 'de deus TH. G, VIDAL
sejam.. A

t C I
Sua desforra fOI cnlel. O apagar de Momo, nes e amava.

. .

:-;!W;iegJ<.:�Feve .
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THEATRO . GUARANY: J,'
.

'.

QUINTA-fEIRA 3· de éevereiro -- A',s 8,30 da noite' - QUINTA-FEIRA r
HARRY CAREY.·· o rua�s humano 'e mais perfeito caracterizador

.

·Do outro' faJ'ti'�á'fr'ontBira
. .

6 actos ela Producers e mais, .os 90 e 100 Epis. da Serie

As Dobras de Prato
ENTRADAS -

-.-
- _:_ � - 1$500

<, � DOMINGO:- Art AcqEd em SENTlNELLA DO DEVER ,.l.
DMINGO NO PALACE PEHCY MARMONT e DORIS I(ENYON em

.

O E-srYGMA
.

Sociaes
. , ,Anniversarios

Festejou sabbado �itimo:o seu
ann��ersarlO' natalicio a snta-Cecília Strauoh, gràctoso óinà�
menta da nossa sociedade.

.

Fez annos. ante ·hon,tem a E'�­
.ma Sra. n.Noemia Cribarí Fon,
to�ra, esposa do Sargento snr
Joao Fontoura do 13. B. ,C. :

� .. ,

LIGA DE· S·OC.IEO·ADES
• EMPREZA .ORIBARI

o cinema .rnais �legante de. Joinv.ilte

-HOJE! .·.A's 8,30 da noite HOJE!
1 - fOX JORNAL, novLdades do mundoOêm 1 acto. .

2 - A desopilante comedia O SONAMBULO,.eJÍu2 grandes 'actos. Rir a valer,
.

3 - .0 gr�nde drama de ainor., em fi lindas .partes, em que vemos a gra­
CIOsa e quenda MADGE BELLAMYem

Aias da Mocidade,'
Apezar do tituio ser pouco' suggestivo, trata-se porém: de um «film' de

grande valor. Om grupo de artistas de fama coadjuvam Madge 'Belamyneste film, . I
E N 'F R A D ·A S 1 $500
'1

\.
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